
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

DOMINGO DE RAMOS 
NA PAIXÃO DO SENHOR 

ANO A – 2-4-2023 
II SÉRIE – ANO 48º – Nº 1706 

Aparecendo como homem, humilhou-se ainda mais, 

obedecendo até à morte e morte de cruz. 

  

 Queridos irmãos, 

 Chegámos à semana santa, o coração do Ano Litúrgico, e a Igreja convida-nos a 

contemplar o Amor d’Aquele que nos amou primeiro e deu a Sua vida por nós. 

 Somos convidados a acompanhar os mistérios da paixão, da morte e da ressurrei-

ção do Filho de Deus que, “sendo de condição divina, não se valeu da sua igualdade 

com Deus mas aniquilou-se a si próprio até à morte e morte de cruz”. 

 Nestes dias não vamos reviver apenas um acontecimento histórico mas celebrar, 

isto é, tornar presente para nós e na nossa vida concreta, o mistério da Páscoa de Jesus. 

O Senhor vem ao nosso encontro para actualizar a nossa passagem deste mundo para a 

vida nova da graça e, por isso mesmo, celebramos a vitória de Jesus sobre o nosso peca-

do e a nossa morte; celebramos o Bem Supremo que nos arrasta para o dinamismo no-

vo da graça e nos arranca do Egipto do pecado. Experimentamos, nestes dias, a miseri-

córdia de Deus que, na sua grande humildade, nos lava de novo os pés e nos prepara 

para o banquete da Vida Eterna. 

 O Senhor quer comer esta Páscoa con5go, quer estabelecer uma aliança nova e 

eterna para te introduzir nas alegrias da vida nova onde tudo se recria e renova a par5r 

da Sua entrega por nós. O Senhor quer ressuscitar-te nesta Páscoa, quer derrubar o teu 

pecado que te atrapalha tanto e não te deixa ser feliz. O Senhor vem glorioso e traz con-

sigo a possibilidade de experimentarmos a esperança e a alegria que não tem fim. 

 Nestes dias não temas acolher o Senhor que te chama da morte à vida, do peca-

do à graça, da escravidão à verdadeira liberdade dos filhos de Deus. Aproveitemos para 

nos deixarmos iluminar pela passagem do Senhor. 

  Saúda-vos com es5ma,    

Pe. Bruno Machado. 



Salmo Responsorial 

Meu Deus, meu Deus, 

porque me  

abandonastes? 

Evangelho dos Ramos - Mt 21, 1-11 

As mul5dões que marchavam à fren-
te de Jesus clamavam: «Hosana ao 
Filho de David! Bendito o que vem 
em nome do Senhor!» 
 

1ª Leitura - Is 50, 4-7 

O Senhor meu Deus vem em meu so-
corro; eu não sou a5ngido por ultra-
jes: eu sei que não serei confundido. 
 

Salmo - 21 

Senhor, não te afastes: Ó força mi-
nha, vem depressa em meu auxílio! 
 

2ª Leitura - Fl 2, 6-11 

Cristo humilhou-se, tornando-se 
obediente até a morte.  
 

Evangelho - Mt 26, 14 — 27, 66 

Jesus, entregou o seu espírito. O cen-
turião e aqueles que guardavam Je-
sus disseram: «Verdadeiramente, 
este era Filho de Deus!» 

O extenso evangelho de hoje narra-nos 
o essencial da nossa fé: sem sabermos 
o que Deus quer de nós, caminhamos 
com Ele, confiamos n’Ele, na certeza da 
ressurreição! Se nos perdemos nas 
nossas certezas, padecemos como Ju-
das, que enquanto zelota, esperava 
que Jesus fosse o messias que liberta-
ria Israel do fardo romano. A nossa 
compreensão humana prega-nos par5-
das e até o próprio discípulo predileto, 
vacilou, e O negou 3 vezes. Outras ve-
zes, julgamos tão facilmente como Pila-
tos. 
Quantas vezes padecemos destes ma-
les: autoconfiança desmedida e nega-
ção dos valores cristãos? Quantas ve-
zes nos escondemos por detrás dum 
monitor ou dum pensamento e somos 
demasiados rápidos a condenar, pela 
crí5ca fácil e sem consequências, es-
quecendo o poder das minhas palavras 
nos outros? 
A Páscoa está aí à porta. Para a atra-
vessar com Cristo, façamos o exame de 
consciência da relação com Ele e com 
os irmãos, na certeza que Ele olha com 
misericórdia para cada um de nós. 

Ana Corguinho eAna Corguinho eAna Corguinho eAna Corguinho e    
Hélio FernandesHélio FernandesHélio FernandesHélio Fernandes 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 

MT 26, 14 — 27, 66 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO 
DO SENHOR 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 3 a 9 de abril 

3 - Is 42, 1-7; Sl 26; Jo 12, 1-11 
4 - Is 49, 1-6; Sl 70; Jo 13, 21-33. 36-38 
5 - Is 50, 4-9a; Sl 68; Mt 26, 14-25 
6 - Ex 12, 1-8. 11-14; Sl 115; 

1 Cor 11, 23-26; Jo 13, 1-15 
7 - Is 52, 13 — 53, 12; Sl 30; 

Heb 4, 14-16; 5, 7-9; Jo 18,1—19, 42 
8 - Silêncio Pascal 

9 - Vigília Pascal 

Gn 1, 1-2, 2; Gn 22, 1-18; Ex 14, 

15-15, 1; Is 54, 5-14, Is 55, 1-11, 

Br 3, 9-15.32-4, 4, Ez 36, 16-17a. 

18-28; Rm 6, 3-11; Mt 28, 1-10 

- Missa do Dia 

At 10, 34a. 37- 43; Sl 117;  

Col 3, 1- 4; Jo 20, 1- 9 

SAGRADO TRÍDUO PASCAL 

Dia 6 - QUINTA-FEIRA SANTA 
- 19.00 h – Igreja Paroquial 

- Celebração da Eucaris5a da Ceia 

do Senhor 

- Adoração do Ssmo Sacramento 

até às 24 horas 
 

Dia 7 - SEXTA-FEIRA SANTA 
- 10.00 h – Oração de OOcio de Lei-

turas e Laudes, na Igreja de Santa 

Maria dos Olivais. 

- 15.00 h – Celebração da Paixão do 

Senhor na Igreja Paroquial  

- 21.00 h – Via Sacra no exterior. 
 

Dia 8 - SÁBADO SANTO 
- 10.00 h – Oração de OOcio de Lei-

turas e Laudes, na Igreja de Santa 

Maria dos Olivais. 

- 11.30 h – Rito da Unção dos Cate-

cúmenos, na Igreja de Santa Ma-

ria dos Olivais. 

- 21.30 h – Vigília Pascal na Igreja 

Paroquial. 
 

Dia 9 - DOMINGO DE PÁSCOA DA 
RESSURREIÇÃO DO SENHOR 

- 10.00 h – Celebração da Eucaris5a 

Pascal na Igreja de S. José. 

- 12.00 h – Celebração da Eucaris5a 

Pascal na Igreja Paroquial. 

MISSAS NA SEMANA SANTA 
Na 5ª Feira Santa não haverá a 

Missa das 9.00 h. na Igreja de S. 

José, mas apenas a Celebração da 

Eucaris<a da Ceia do Senhor, às 

19.00 h., na Igreja Paroquial. 

RENÚNCIA QUARESMAL 

Agradecemos que os sobrescritos 

com a Renúncia Quaresmal, sejam 

entregues nas Eucaris5as deste fim 

de semana, Domingo de Ramos. No 

entanto, poderão também ser entre-

gues numa das próximas Celebra-

ções. 

MISSAS NA SEMANA SANTA 
Também na 6ª Feira Santa não ha-
verá Missas mas apenas a Celebra-

ção da Paixão do Senhor, também 

na Igreja Paroquial, às 15.00 h. 

No Sábado Santo, não há Missas, mas 

apenas a Vigília Pascal, às 21.30 h., 

também na Igreja Paroquial. 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

No�cias da Comunidade 

Nasceu a 15 de junho de 1843 numa 

família nobre. Conhecida por ter um 

espírito enérgico e independente, alia-

do a um temperamento forte e a um 

carácter firme, desejava a vida religiosa 

desde cedo. Ficou órfã aos 14 anos, 

seus pais morreram ví5mas de doença 

e, o desejo de se consagrar a Deus e ao 

serviço dos pobres, fez com que se re-

colhesse junto das Irmãs Capuchinhas, 

em 1867, orientada pelo padre Rai-

mundo Beirão. Toma o hábito e é envi-

ada para França para fazer a sua for-

mação. Passado um ano, no regresso a 

Portugal, fundou uma nova congrega-

ção religiosa, que será aprovada pela 

Santa Sé, em 1876. O grito da realida-

de, a pobreza e a miséria humana 

apontaram o caminho a seguir. Era ne-

cessário olhar para a situação concreta 

e responder com toda a vida e com 

todo o coração. A par5r de 1878 orien-

tou sozinha a congregação que crescia 

a olhos vistos dada a enorme necessi-

dade de acudir os pobres. Durante os 

28 anos que se seguiram recebeu cerca 

de 1000 irmãs, fundaram-se mais de 

142 obras entre hospitais, enfermagem 

ao domicílio, creches, escolas, colégios, 

assistência a crianças e idosos, cozi-

nhas económicas, entre outras. Foi 

uma verdadeira pioneira da acção soci-

Calendário Paroquial 

5 de abril - Terço dos Homens, às 21.30 

h., na Igreja de S. José. 

7 de abril - Sexta-Feira Santa. 

7 de abril - Oração de OOcio de Leitu-

ras e Laudes, às 10.00 h., na Igreja 

de Santa Maria dos Olivais. 

8 de abril - Sábado Santo. 

8 de abril - Oração de OOcio de Leitu-

ras e Laudes, às 10.00 h., na Igreja 

de Santa Maria dos Olivais. 

8 de abril - Rito da Unção dos Catecú-

menos, às 11.30 h., na Igreja de San-

ta Maria dos Olivais.  

9 de abril - Domingo de Páscoa da 

Ressurreição do Senhor. 

Faltam 113 dias - Beata 

Clara do Menino Jesus. 

assistencialismo: o pobre, o desvalido, 

o fraco e o doente eram reconhecidos 

como sendo o próprio Cristo. Uma vida 

consumida ao serviço de Deus, socor-
rendo os mais pobres e fracos. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


